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RESUMO 

Experimeilto. de cornpetiÇAo de cultivares de pepino tipo -japonês-, .,b cultivo p.-otegldo • 
I campo aberto, foram conduzidos nl EmbrapI Hortaliças, BrasIIIaIDF, durante os Irniemoe di 
1996 e 1997. A estrutura de proteçAo utilizldl foi a do tipo -.ato em arco- com cobenúrI 
pl6stica. O delineamento experimental foi o de blocos ao ace." com quatro repetiçON. _ 
cultivlres utlllude. em 1996 foram a Ankor, Hokushln, Hokuho, YoahInari, Nlkkey, Top 0Nen • 
Super Nlnkloku; em 1997 foram a Ankor, Hokuho, Nikkey, Top Gr.." e Super NMkioIw. Em 
1996, mllores pt'Odutlvldedes comerciais, sob cultivo protegido, foram ItllIgldu .,.... c:uItiIIeNI 
Yoshinlri, Hokuahln, S. Nankloku, Top Green e Nlkkey (médll de 10,2 k~). NIo hcIuIM 
diferenças slgnlflcetiv .. entre produtividades de cultivares a Clmpo aberto em 1996 (2,3 kghn'). 
Em 1997, nlo houvl diferenças de produtividade entre cultivar .. .,b cultivo p.-otegIdo (13,4 

. kg/m2
) e entre cultivares I campo aberto (3,6 kg/m2) . A produtividade m6d11 Obtldl sob cultivo 

protegido, nos doia anos, foi 297'111 superior 6 obtida a campo aberto . 

• TAD08 PROVI8ÓRI08 swarOl A COM'iRMAÇAo 
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INTROOUçAo 

o cultivo protegido, através do uso de coberturas plásticas, tem demonstrado ser uma 
tecnologia alternativa para produção de pepino nas condições edafoclimáticas da região do 
Planalto Central do Brasil durante o inverno. ~ reconhecida a dificuldade de produção de pepino a 
campo aberto durante o inverno, em razão da predominllncia de temperaturas QOturnas médias 
abaixo de 17°C, que afetam o desenvolvimento das plantas e inviabilizam a formação de flores 
femininas. 

O cultivo protegido é uma tecnologia alternativa de produção, que vem sendo difundida 
rapidamente entre os produtores de hortaliças do Centro-Oeste. A possibilidade de altos ganhos 
financeiros estimulou, e ainda estimula, produtores a investirem na construção de estufas, sem, 
no entanto, preocuparem-se com a tecnologia de produção disponlvel. A aplicação direta de 
tecnologias de produção a campo aberto em cultivos sob proteção, comum entre produtores, tem 
frustrado muitos deles, em razão do empirismo nas práticas adotadas. Os principais problemas 
enfrentados estão relacionados à utilização de cultivares não adaptadas, ao manejo Inadequado da 
irrigação e da fertigação, à salinização do solo, à ocorrência de nernatóides e doenças de solo, ao 
alto custo de produção e à comercialização diferenciada (Vázquez, 1997; Oliveira et aI., 1997; 
Silva et aI., 199B e Silva & Marouelli, 1998). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de diferentes cultivares de pepino do 
tipo "japonês" sob cultivo protegido e a campo aberto, nas condições edafoclimáticas do Distrito 
Federal. 

MATERIAL E M~ODOS 

Experimentos de competição de cultivares de pepino tipo "japonês" sob cultivo protegido e 
a campo aberto foram conduzidos na Embrapa Hortaliças, Brasnia (DF), durante os perlodos de 
inverno de 1996 e 1997. A estrutura de proteção utilizada foi a do tipo "teto em arco", medindo 
50 m x 8 m, com cobertura e "saia" plástica lateral de 1,50 m. O delineamento experimentai foi o 
de blocos ao acaso, com quatro repetições. As cultivares Ankor, Hokushin, Hokuho, Yoshlnar\, 
Nikkey, Top Green e Super Nankioku foram utilizadas em 1996. Em 1997, por falta de sementes 
no comércio, não foram utilizadas cultivares Hokushin e Yoshinari. 

Após 20 dias da semeadura em bandejas foi feito o transplante das mudas para a estufa no 
espaçamento de 0,90 x 0,40 m. As parcelas experimentais mediram 3,0 m x 3,6 m, contendo 30 
plantas, sendo conduzido uma planta com uma haste por cova. Todos os tratamentos receberam 
irrigação por gotejamento e fertigação com nitrogênio e potássio. 

As irrigações foram realizadas na freqüência de 2 dias e a quantidade de água aplicada foi 
calculada com base na evaporação do tanque classe A, utilizando-se os coeficientes de 0,4 (1 a 2 
semanas após o transplante), 0,7 (entre 15 e 35 dias), 1,0 (entre 36 e 90 dias) a 1,3 (de 91 dias 
em diante), conforme recomendado por Carrijo et aI. (1996). A umidade do solo foi monitorada 
por meio de tensiÔmetros instalados à profundidade de 20 cm. 

Todo o nitrogênio (25 g/m2
) e o potássio (30 g/m2

) foi aplicado via irrigação, com 
freqüência semanal. As fontes de nitrogênio foram o nitrato de potássio, o sulfato de amônia e a 
uréia, usadas alternadamente de modo a proporcionar 50% de N na forma amoniacal e 50% na 
forma nltrlca. As fontes de potássio foram o nitrato e o sulfato de potássio. Foi utilizado ainda o 
nitrato de sódio enriquecido de potássio. 
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Foram colhidas dez plantas por parcela. A colheita foi realizada a cada 2-3 dias. quando os 
frutos apresentavam em média o tamanho de 20-22 cm de comprimento e 2-3 cm de dllmetro 
(primeira classe). Foram analisados produtividade. número de frutos por planta peso médio de 
frutos de primeira classe. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em 1996 foram realizadas 38 colheitas para cultivo protegido e 31 para campo aberto. 
totalizando 70 e 55 dias de colheita. respectivamente. Em 1977 foram realizadas 16 colheitas 
para cultivo protegido e 12 para campo aberto. totalizando 53 e 46 dias de colheita. 
respectivamente. Os resultados de número de frutos por planta e peso médio de frutos 
comerciais. obtidos nos dois anos para cada cultivar. são apresentados nas Tabelas 1 e 2. 

Em 1996. as maiores produtividades de frutos comerciais sob cultivo protegido foram 
atingidas pelas cultivares Yoshinari. Hokushin. S. Nankioku. Top Green e Nikkey (9.9 a 10.8 
kg/m2

). não tendo sido verificado diferenças significativas entre elas. Produtividades 
estatisticamente inferiores foram obtidas pelas cultivares Ankor e Hokuho. Nlo se verificou 
diferenças significativas de produtividade (média de 2.3 kg/m2

) entre materiais cultivados a campo 
aberto (Tabela 1). 

Em 1997. não se verificou diferenças significativas de produtividade entre materiais 
cultivados a campo aberto e entre materiais sob proteção plástica (Tabela 2). A produtividade 
média obtida sob cultivo protegido foi de 13.4 kg/m2 enquanto a obtida em campo aberto foi de 
3.5 kg/m2

• 

O sistema de cultivo protegido proporcionou um aumento médio na produtividade de 
pepino durante os anos de 1996 e 1997 de 297% em relação às condições de campo aberto. 

ATIVIDADES FUTURAS 

Análises conjunta e econômica dos dados referentes aos anos de 1996. 1997 e 1998 
serão realizadas para indicação de cultivares. para as condições edafoclim6ticas do Distrito 
Federal. e quantificar o impacto financeiro do cultivo do pepino sob proteçlo plástica. 

REFER~NCIAS BIBlIGRÁFICAS 

CARRIJO. O.A.; MAKISHIMA. N.; OLIVEIRA. C.A.S.; REIS. N.V.B.; FONTES. R.R. Fatores de 
evapotranspiração do tanque classe A e nrveis de fertirrigação com nitrogênio e potássio 
afetando o cultivo protegido de tomate. Horticultura Brullelra. Brasllia. v.14. n. l. p.78. 
1996. Resumo. 

SILVA. H.R.; CARRIJO. O.A.; REIS. N.V.B.; MAROUELLI. W.A. Competiçlo de cultivere. de 
pepino tipo • Japonês· sob cultivo protegido e a campo aberto. HonIc:ulture Brullelra. 
Brasnia. v.16. n. 1. 1998. Resumo 314. 

SILVA. W.L.C.; MAROUELlI. W.A. Manejo da irrigação em hortaliças no campo e em ambientes 
protegidos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA AGRfCOLA. 27 .• 1998. Poços 
de Caldas. Menejo de Irrigaçlo: slmp6a1o .. . Poços de Caldas: SBEA-UFLA. 1998. p.311 -
348. 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

P.A. N2 10, dezembro de 1998, p.4 

OLIVEIRA, C.A.S; CARRIJO, O.A.; SILVA, H.R. Irrlgaçlo em ambiente protegido. In: FORO 
INTERNACIONAL DE CULTIVO PROTEGIDO, 1997, Botucatu, SP. Anala ••• Botucatu: 
UNESP/SOB/FAPESP, 1997. p. 96~12B. 

VAzaUEZ, R.M. La proteccl6n tltosanitarla em cultivos bajo ambiente protegido. In: FORO 
INTERNACIONAL DE CULTIVO PROTEGIDO, 1997, Botucatu, SP. AnIIa ... Botucatu: 
UNESP/SOBIFAPESP, 1997. p. 31-95. 

Tabela 1. Produção comercial de cultivares de pepino tipo "japonês· sob cultivo protegido 
e a campo aberto em 1996. 

N~ de frutos/planta Peso médio de frutos (g) Produtividade (kg/m2
) 

Cultivar Cultivo Campo Cultivo Campo Cultivo Campo 
protegido aberto ~rotegido aberto ~rot~ido aberto 

Ankor 17,7 c 5,1 155,9 146,3 8,0 c 2,1 
Hokushin 22,9a 5,9 158,5 141,1 10,6ab 2,3 
Hokuho 19,6 b 5,9 154,2 146,1 8,7 bc 2.4 
Yoshinari 23,7a 5,0 156,1 143,9 10,8a 2,0 
Nikkey 21,1 ab 5.4 160,6 142,0 9,6ab 2,2 
Top Green 22,9a 5,7 152,2 146,1 10,Oab 2,3 
S.Nankioku 23,Oa 7,1 151,0 141,1 9,9ab 2,8 

n.s. n.s. n.s. n.s. 
Obs. : Médias seguidas da mesma letra nlo diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nlval 

de 5% de probabilidade; n.s. = não significativo. 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

P.A. N" 10. dezembro de 1998. p.5 

Tabela 2. Produção comercial de cultivares de pepino tipo ·japonês· sob cultivo protegido 
e a campo aberto em 1997 . . . 

Cultivar 

Ankor 
S.Nankioku 
Hokuho 
Nikkey 
Top Green 

N!! de frutos/planta 
Cultivo Campo 

protegido aberto 
16,1 4,9 
14,5 4,1 
15,2 4,0 
16,1 4,5 
15,6 4,7 
n.s n.s. 

Peso médio de frutos (gl Produtividade (kg/ml ) 

Cultivo Campo Cultivo Campo 
protegido aberto protegid~ aberto 

244,4a 216,9a 14,6 4,0 
226,6 b 205,2 b 12,2 3,2 
233,1ab 200,4 b 13,1 2,9 
242,3a 211,4ab 14,4 3,6 
220,3 b 203,8 b 12,6 3,7 

n.8. n.8. 
Oba.: M6d1u aeguidu da mesma letra nlo difaram astatillticamentl! entre si pelo telte de Tukey, 10 nlvel 

de 5'11> de probabilidede; n.S. = nlo significativo. 

Til1Jgem: 70 exemplares 
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